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Governos dos Estados
Depois que o sr. marechal

Hermes da Fonseca assumiu o
governo da Nação, duas eleições
apenas para presidentes de Es
tado se realizaram no território
da Republica, uma era Sergipe e
outra no Paraná.

Nesse primeiro Estado foi elei-
to o general Siqueira de Mene-
zes, um dos homens mais nota-
veis do exercito brasileiro, pela
bravura, pela honestidade, pelaintelligencia e pelo patriotismo.
Na historia militar de Canudos o
nome delle figura entre os dos
mais bravos. O fulgurante éseri-
tor Euclides da Cunha deixou o
no oiro das paginas immorredoi-
ras do portentoso livro que lhe
abriu a.s portas da Academia—
Os Sertões.

O general Siqueira de Menezes,
possuindo assinalados serviços
ao País, prestados em c «mmis
soes varias que exerceu, nãojm-
dera lograr assento no Senado de
duas vezes que o eleitorado op
posicionistade Sergipe o mandou
eleito. Tratava-se de um homem
de bem e as portas da casa de S.
Marcos estão sempre fechadas
para esta qualidade de gente, da
qual por ali se não há mister.

Assumindo o marechal Her-
mes as rédeas do poder, compre-
hcndeu acertadamente que era
preciso fazer justiça ao valente
soldado que tão notável se fizera,
na paz e nos dias tormentosos da
Republica. Dahi lhe ter sido con
fiada a presidência do mesmo
estado, cujo partido situacionista,
por duas vezes, lhe roubara o di-
ploma de senador, aliás conquis-
tado nas urnas verdadeiras. Foi
uma recompensa legitima ao me-
rito do illustre brasileiro, honra
da sua pátria e brilho da classe a
que pertence.

O presidente eleito do Paraná
é outro militar não menos distin-
to, Carlos Cavalcante, que na
sua terra já experimentara tam-
bem o fél do ostracismo, como
soe acontecer a todos aquelles
que vivem de uma idéa, batendo-
se lealmente pela felicidade do
seu país, do qual os politicos
mercenários há longos annos se
apoderaram.

Foi dos primeiros deputados

mente os opprimidos depositam
as suas esperanças, confiantes de
que s. ex? dará um timbre todo
difíerente ao seu governo, do
qual deverá sair para os braços
do \,ôvo, ao contrario dos seus
antecessores, cujos pomes se
apagam nas trevas, ou perduram
apenas no ódio publico, desde
que descem as escadas do poder.

Um presidente da Republica
não pôde ser indifíerente á sorte
dos seus governados. Entre estes

a prepotência dos regidos que

Mania de grandezas
O dr. Eduardo Studatt que, paraopprobrio da jusíiça humana epejo

da Republica, exerce o cargo de JuizFederal neste Estado, está atacado damania de grandezas, muito divertida
para os outros, mas tristemente
symptomatica da fraqueza mental
dessa victima da megalomania.

A todo instante e sem propósitoalgum; Studart faz alarde do fausto
|do seu viver, detalhando as enormes'
porções de gtmeros e condimentos

Analyse das nossas águas TEÍE5EAMMAS
Água de Acarape, cujo exame ho-

je publicamos, é regular para fazer
funccionar locomotivas, e má para o
uso da população.

O exame ê feito em grãos por um
gallão

O gallão, medida do systema in-
glez, corresponde, no systema deci-
mal, a 4 litros e 543 grammas, ou
seja pouco mais de 4 1/2 litros.

O grão eqüivale, no mesmo syste
e

que se consomem na sua cozinha; ~ s.a_ „.
qs escravizam deve à«époí^^S^^"lal*^„cfÍ|S 
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& °6«, ou approximada-

sua.autoridade benéfica. Cremos [põe a sua sobremeza (inclusive a1!™ eníe65mllli«?rat-»mas; ou seja ainda
muito que o illustre Chefe da \ cocada, que deu o nome á familia) ;'1approx,mac*línente a décima quintaNação fará respeitar por toda] h,,fl,1,r* ¦""¦¦•"",; ""¦¦?¦•-'*¦ -"¦•-¦ ' —-+»-¦--- ¦--
parte o direito dos fracos, a ver-
dade da lei e da justiça.

Contra a fraude dos governa-
dores ou pode a torça do trabuco,,essas tolas pabulagens, que a prin-ou a do magistrado supremo da! ciPio divertiam os seus interlocuto

Resultado do exame da aoua de
ACARAPE -ORÃOS PON OALLÀO
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quanto paga á costureira e ao alfaiate, Parte do gra.nmaetc. j
Nos clubs, nos cafés, nos cine-mas, por toda a parte, é esse o seu:assumpto único de conversação, e Total das substancias so-»mt (,,u, „„k... . i lidas em dissolução

Estas estão piovavelmen-
Republica. Esquecer esta é dar^ JVe vã0 ^nando"intole"rã-;i * ¦combins"ÍM »* *•

-velmente cacetes.

58.00

ensauchas á outra-.
guinte proporção .Carbonato de cálcio

r. , i . r ,. i Pocle haver maior provada curte-'Çarbonatode'"agnesíoV sr. marechal vai felizmente zade uma intelligencia e da frivoli-' ^u,fato de ¦W«'*o
„~. .*_ :il:'_. i i J--1. j- &. _ "** «¦¦wii i Lnlorureto dc
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se compenetrando desta verdade dade de um caracter ?
e exemplo disto são os dois casos'I P £ual é a origem dessa grande-
apontados de Sergipe e Paraná. 
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Honra, pois, ao benemérito

Silica
*odio

10.15
0.21
6.56

30.48
1.93

presidente da Republica se co» íãtòaP^ piaf^íi Ztinuar nessa bôa orientação, que^doneidade jurídica nem moral, e
lhe valerá as bençams do povo e';jju.e alcançou á custa das mais baixas
gloria duradpiraparaoseu neme. ¦ba,ulapfiM

Zé Guedes

za ? Quaes as fontes de renda que a1alimentam? j; Alcalinidade (calculadai rimeira, o seu ordenado de juiz etn relação ao carbona-J""-' -- to de cálcio/
Chloro
Anhydrido sulf urico (inclu-

r . . ,. " '""«o,! sive sulfuretos)
jbajulações. Anhydrido azòtico
I Segunda, o ordenado de lente em! £aldisponibilidade da Faculdade Livre\i^snes{&de Direito, indecente sinecura com-k 1 ,nc.lusive os •xydos
que Accioly o suborna, certo de qu™ $ 

a,umina c ,cr^
gente da raça de cocada prende.se é. ao de ámtZÁ 20-54

58.00

10.40
21.80

4.36
traços

5.68
4.19

Pedido justo j pelo interesse e não pela gratidão. ¦
Terceira, os proventos da loja de!

papel, de que se tornou proprietário!„ l p. ;~ r. -!-••«-"?>««-'. mmciui j norassaoe ueuscomo, e a cuja porta os'"constitutiva; por íooo galls 2 5Q

Telegramma, que nos foi hon-
tem transmittido do Rio, aá-nos

•V r i i a ingrata noticia do fallecimento
que se manifestaram em favor da n*0n- ;'* i j 

cllIccimciU0
^MÃoMo An *i_';.U;i ií_i ,naquella capital da exma. snra.

.— ->•>""',¦;« «-ujd puna osPede-se ao dr. Arrojado Lisboa seus junsdiccionados o vêem todos
para syndicar rigorosamente sobre a os dias, sem chapéo, esperando osvenda de certas madeiras feita pelo freguezes, para satisfação da ganan-celeberrimo Carlos Pinto ao sogro c*a insaciável de sua natureza dedo engenheiro Thomaz Pompeu/ mercador.
actualmente na chefia da 1." secção1 Mas, ainda que o fausto de juizda Inspectoria, venda que se deve ter federal tivesse origens mais legiti-effectuado em setembro ou outubro ma,s, a compostura do seu cargo edo anno p. findo, por preços iguaes ° simples bom senso, si eíle o tives-ao do cimento. | se, lhe aconselhariam a não andaria-

Ditos materiaes foram mesmo para zendo alarde de suas larguezas deo sogro ou figurou elle simplesmente parvenu.
como testa de ferro ? || Não ha ahi uma alma caridosa queQue seja apurada quanto antes a-'he faça sentir o ridiculo de suas ga-verdade, e que dessa syndicancia bolices de bobo alegre ?
saia limpo o nome do engenheiro de ! Que diabo! esse pobre homemcujas mãos pendem os destinos da Podia perfeitamente ser ruim sem serInspectoria, são os desejos de todo desfructavel!
homem honesto. il

;
( Grãos porEscala da ; gallãomatéria ( Libras

18.16
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D. Josina Peixoto

Zé Guedes brevemente

.candidatura do marechal Her
mes, ainda quando a deputação
do Ceará andava pelos corredo-
res da'Câmara a troçar dos cha-
mados militaristas.

A sua fé de officio, quer como
militar, quer como politico, é das
mais brilhantes. Nunca o seu
nome soffreu manchas de qual-
quer espécie. E' por si só uma
garantia, certíssima, de que o
Paraná vai entrar numa phase de
prosperidade e riqueza, de mo-
ralidade e justiça, de ordem e
economia.

Basta que o sr. marechal Her-
mes, amerciando-se das popula-
ções sofTredoras do norte, influa
para fiúè ellas tenham homens
honrs' no seu governo tanto
quan dois a que vimos allu-
dindo

Alie io é de esperar outra
«coisa t. ex>, gm (juem tão só-

d. Josina Peixoto, veneranda
viuva do marechal Floriano Pei-
xoto, de saudosa memória.

O prematuro desapparecimen-
to da illustre finada que, pelos
dotes do espirito e do coração,
era geralmente estimada, produ-
ziu no extenso circulo das suas
relações, dolorosa sensação.'A sua desolada familia a nota
sincera do nosso profundo pezar.

Nascimento
A' illustrada Redacção do «Jornal

do Ceará» Luiz do Nascimento eMa-
ria Ouedes do Nascimento partici-
pam o nascimento de sua filhinha
Raymunda, oceorrido no dia 31 de
outubro de 1911.

Gratos pela communicação damos
aos extremosos paes os nossos para-bens.

¦Rouquidão ?-BROMIL

Guerra entre o Clile e o Peru
Tendo o governo chileno indaga-

do da attitude da Argentina na hypo-these de guerra entre o Chile e o Pe-rú, respondeu o governo argentino
que se manteria na expectativa.

Consta que egual pergunta foi di-rigidaao Brasil.
¦¦ i 11 ¦ ¦

Politica paraense
A bancada do Pará no Congresso

Nacional publicou no Rio, no dia 23
ido mez passado, uma declaração contestando as affirmativas de ter o go-vernador, dr. João Coelho, prometti-do ao dr. Lauro Sodré a cadeira desenador federal pelo Pará (vaga dodr. Paes de Carvalho, que termina es-te anno o mandato).

Também contesta que o fim da via-
gem do deputado dr. Lyra de Castro
a Belém seja assegurar a sua candi-
datura á referida cadeira.

;

Casamento
A' illustrada Redacção do «Jornal

do Ceará» Antônio Augusto de Oli-veiraed.Maria de Lourdes Freitas
participam o seu casamento realizado
a 30 de outubro findo.• Agradecidos, lhe desejamos milfelicidades.

Os prêmios Nobel

O comitê internacional que julgaráos candidatos aos prêmios Nobel,
convidou o nosso paiz a nomear um
delegado que defenda no jury respe-
ctivo a candidatura do barão do Rio
Branco ao prêmio da paz,

Quincas Bombeiro
E' um dos sicarios que tomaram

parte activa no recente assassinato
do commandante Lopes da Cruz.Bandido da peor espécie, goza, noRio de Janeiro, de tão assignalada
protecção que tem conseguido sem-
pre livrar-se de qualquer punição,sendo por diversas vezes absolvido
pelo jury.

Por excepção de regra, foi con-demnado, em 1909, por crime demorte e tentativa de assassinato, aseis annos de prisão cellular, penade que o marechal Hermes da Fon-seca, certamente illudido na sua bôafé por amigos desleaes, acaba de in-dultal-o por decreto de 7 de setem-
bro ultimo.

Dos assentamentos da Casa deDetenção da capital federal consta
que o facínora teve ali entrada oitovezes suecessivas pelos seguintes
crimes:

Tentativa de assassinato, em iulhode 1903 e julho de 1907;
Assassinato, em dezembro de1903, março de 1907 e março de1908; v
Vadiagem, em fevereiro de 1905;
Offensasphysicas leves, em agosto

de 1906;
Assassinato e ao mesmo tempo

tentativa de morte, em agosto' de
Não havia, pois, dois mezes quefora indultado, quando foi assassi-nado o capitão de fragata Lopes daCruz, crime porque já foi o bandido

denunciado.

A Saúde da Mulher-Para hemor
I rh«|l?s.

(Serviço especial cio Jornal do Ceará.)

Recife, 3
Operários das fabricas Paulis-

ta, Pólvora, Usina Timbó, cal-
culados em doze mil, percorrem

Jas 
ruas desta capital em applau-

sos á candidatura do generalDantas.
—Na rua Nova, ao defrontar o

sobrado onde se achava Dantas
Barretto, falaram muitos orado-
res, sendo offerecido ao generalcustosos brindes.

—As varandas dos sobrados
se conservaram repletas de fami-
lias. Enthusiasmo povo indescri-
ptivel.

Recife, 5
A eleição nesta capital correu

calma, dando o seguinte resulta-
do :

Dantas Barretto—3.376; Rosa
e Silva—1.327, sendo portanto a
maioria do general—2.049 votos.—•As ruas e praças se têm
conservado intransitáveis. Todas
as classes sociaes confraternizam
neste momento.

—A policia continua aquarte-
lada ; o policiamento da cidade é
feito por praças do exercito.

Recife, 5
Do interior não ha noticias se

guras, apenas boatos desencon-
trados.

Recife, 5
O Diário de Pernambuco pediu

garantias ao general Carlos Pinto
Na praça da Independência é

extraordinária a agglomeração
do povo.

Recife, 5
O general Dantas Barretto

venceu em Olinda e outros mu-
nicipios circumvizinhos.
Rio, 5

Falleceu d. Josina Peixoto,
viuva do marechal Floriano Pei-
xoto, com 52 annos de cdade.

Recife, 6
Jornaes hoje publicam o resul-

tado da eleição em vários muni-
cipios do interior, dando em
quasi todos maioria ao generalDantas.

O Diário do Pernambuco, en-
globando o resultado da capital
com votações do interior, dá ao
senador Rosa e Silva a maioria
de mil votos.

Recife, 6
O Diário de Pernambuco conti-

núa garantido pela força federal.
Recife, 6
O general Dantas Barretto

recebeu hontem telegramma de
Bom Conselho, communicando a
morte de 20 Dantistas em con-
seqüência de dynamite.

Recife, 6
O resultado conhecido e pu-blicado de accordo com a im-

prensa sympathica ao generalDantas é o seguinte :
General Dantas Barretto 9.734
Senador Rosa e Silva 5.854

"O ' » i W
Major Antônio Fernandes

Acha-se nesta capital o nosso mui-
to dedicado amigo, major Antônio
Fernandes de Oliveira, membro da
opposição no municipio do Assaré,

IjQnd.ç gpç^ de merççiçlo prestigio,

l_ %-}
MUTIL AD0



*.

——»• JORNAL DO CEARA"
*4mTmm)iMm*Üè&fMÍikê*m^^ JJJ&kXHmMmmiamm

Desembargador EisiarioTavor.

Tivemos hontem o prazer de
abraçar o nosso p;refsjtan.tç anug'
exmo. snr. desembargador l_li
siario Tavora, magistrado dos
mais c >rrect i.s e ;neside..te d
mais alto tribunal d'j justiça di
território federal do Acre.

De passagem para o Rio de
Janeiro, demorou se s.exc. pouci
tempo nesta capital, onde fi
bastante visit ido.

Em conferência sobre os sue-
cessos d » extremo noite, do
quaes correm tão desencontrados
e alarmantes boatos, disse-nos s
exc. que só á sua chegada en
Manáos teve conhecimento des
ses boatos em virtude de radio
grammas officiaes transmittidos
ao snr. coronel Rêgo.Barros, in
spector da região; que pouco
antes de sua partida esteve com
o snr. coronel Antunes de Alen-
car, nada transpirando sobre
qualquer projecto de revolti;
que deixou o Alto Purús em paz
e não acredita em revolução
mesmo no Acre.
• Interpellado sobre desintelli
gencias entre o prefeito do Alto
Purús e o tribunal de que é pre-
sidente, declarou-nos o illustre
magistrado que infelizmente j..
não existe entre os dois poderes
a mesma harmonia de vi<=tas.

Terminada assim a nossa en-
trevista, despedimo-nos do snr.
desembargador Tavora. a quem
desejamos felicíssima viagem.

»•?

Dr. Carlos Sá
4

Chegou sexta-feira ultima, do
Rio de Janeiro, o snr. dr. Carlos
Sá, filho do senador Francisco Sá
e neto do snr. Nogueira Accioly,
presidente do Estado.

O snr. dr. Carlos Sá, que no-
minalmente figura como medico
da policia, esteve longa tempo-
rada no sul da Republica, a ser-
viço publico (?), percebendo por-
tanto os vencimentos integraes
do cargo que não exerce e que é
verdadeira sinecura.

Os acciolys, até para divertir-
se, o fazem á custa do suor do
povo !.. .

Dr. Júlio de Oliveira

Transitou hontem por esta capital
com destino ao Rio de Janeiro, o nos-
so illustre conterrâneo e amigo dr
Jullo de Oliveira, funecionario publi-
co, residente em Senna Madnreira.

Ao estimavel cavalheiro deseja-
mos a mais feliz viagem.

 m» i ,..-.,

Caixa de conversão

No dia 23 de outubro ultimo os de-
positoc, na Caixa de conversão, at-
t ngiram a 332 mil contos, depositam
do o Banco do Brasil, no dia 26, 250
mil libras.

Salão zul

Assassinato Lopes da Cruz

A promotoriarublica denunciou o
dr. Mendes Tavares, «Quincas Bom-
beiro» e «João da Estiva», como au
tores; e o ex-delegado de policia dr.
Oliveira Alcântara, como complice do
assassinato do capitão de fragata Lo
pes da Cruz.

—Affirma-se que o dr. Mendes
Tavares tem lamentado o abandono
em que, após a perpretarção do cri-
me, o deixaram seus amigos.

O território do *cre

Na sessão do Senado do dia 23 de
outubro ultimo foi rejei'ado o proje-
cto aue mandava annexar ao estado
do Amazonas o território do Acre.

—¦——» ¦

O estellionaíario João Lage

O proenrador gerai do Di^rírfo
federal, dr. Moraes Sarmento, opino
pela pronuncia do redactor chefe do
c Paiz », sr. João Lage, no processo
que lhe é movido pelo crime de es-
fellionato. ,

Passou hontem, por entre risos
e llôres, o ánniv.efsário natálicio
da gentil seiihòrità;, Francisqui-
nha Bandeira, dilecta filha do
snr. Vicente Bandeira.'A illustre anniversariante os
nossos sinceros parabéns.

? ..

Guerra Italo-turco
Sobre a guerra entre a Itália e a

Turquia extrahimos d'A Província,
do Recife as seguintes noticias tele-
graphicas:

Roma, 24.
Em Tripolí tem-se dado varias es-

caramuças entre as nossas forças e os
turcos.

Os aviadores militares vão pres-
tando excellentes serviços de infor-
mações.

Paris, 24.
Noticiam telegrammas de Malta que

o>ombardeio da esquadra italiana ás
costas de Benghazi fez cerca de
4.000 victimas.
b Foram destruídos numerosos edi-
ficios.

O consulado inglez soffreu sérios
damnos, ficando feridos o cônsul e
diversos refugiados.

CONSTINOPLA, 24.

O príncipe herdeiro do thronoes-
bofeteou ao antigo grão-vizir por ter
respondido com evasivas á sua per-
gunta a respeito das intenções bellicas
dos italianos.

—N'uma reunião política, o depu-
tado Essan propôz o fuzilamento do
general Mahmoud Chevkret Pachá,
ministro da guerra, pela falta de defe-
za de Tripolí.

Roma, 25.
Os correspondentes do Corrierede

la Será, do Figuro e do| Times, de
quem se julgava que tivessem sido
mortos em Benghazi, alli foram encon-
irados illesos e oceultos.

Embarcaram mais tarde no coura-
çado Vittorio Emmanuele.

=Hontem á noute os árabes ataca-
ram Tripolí e Tusolaria, sendo derro-
tados pelas nossas forças.

—Os aeroplanos do nosso exerci-
to, que exploram a Tripolitania arre-
messando explosivos sobre os turcos,
têm causado grandes estragos, tam-
bem dando logar a verdad iro pa-nicO.

Londres, 26.
Es*á firmado um accordo entre o

nosso paiz, a França e a Rússia, paraintervir, pondo termo á guerra ítalo-
turca.

São estas as principaes condições
da mediação ;

Annexar Tripolí á Itália, mantida a
soberania religiosa do sultão; impe-
dirá paz armada nos Balkans; ga-rantir a integridade da Turquia euro-
péa; offerecer ao governo turco um
empréstimo de 2 bilhões de francos,
para obras publicas.

Londres, 28,
No combate ante-hontem empe-

nhado em Tripolí, as forças turcas
duas vezes romperam as linhas italia-
nasv A reserva de artilharia repelliu
os atacantes. Árabes armados delan-
ças, porém, novamente romperam as
citadas linhas.

=»InformaçÕes de Constantinopla
affirmam que n'um encontro em Wer-
kabac, os italianos recuaram com se-
tias perdas.' Noticias de procedência
italiana asseveram o contrario.

—Dizem de Malta que os turcos
dispõem em Tripoli. de 60.000 ho-
mens e que os italianos perderam se-
gunda-feira ultima 400 homens, tendo
700 feridos. Informes italianos con-
testam isto.

—A batalha de ante-hontem em
Tripoli começou ás 5 horas da ma-
nha. Foi vigorosíssimo o ataque dos
turcos; a artilharia italiana, entretan-
to, os varreu. Elles, porém, porém,'voltaram e começavam a ganhar ter-
reno quando os aeroplanos militares
da italia indicaram a sua posição á es-
quadra do mesmo paiz. Esta bom-
bardcoti formi hvelmente os turcos,
que tinham chegado ás trincheiras
dos fortes Mesri e Brumeliana, ata-
cando-as em massa e sendo, afinal,
íepeljidos a boion^,

=A artilharia turca destruio vinte
metros de trincheiras do 84 regimen-
to italiano.

E' nosso hospede o nosso mui de-
dicadoaamigo e correligionário co-
ronel Sérgio Augusto de Hollanda,
agricultor e influencia política em
Guaramiranga, sobre a serra de Batu-
rité.

Nossos afíecluo«os cumprimentos.
mm ¦ 

Acha-se entre nós o nosso bom
amigo e distineto correligionário, ca-
pitão Casemiro Nogueira de Queiroz
Granja, criador, residente no Riacho
do Sangue.

Cumprimentamol-o.

O orçamento do exterior

Na sessão de 23 do mez passado
foi discutido, na Câmara dos Deputa-
dos, em terceiro turno, o orçamento
do ministério das relações exteriores.

O sr. Barbosa Lima respondeu ao
sr. Dunshee deAbranches, insistindo
nos ataques que dirigira ao barão do
Rio Branco. Este foi defendido pelo
sr. Pandiá Calogeras.

A discussão ficou encerrada.
i» i *-+¦*»*— ——.

Accordo internacional

No accordo entre a França e a Al-
lemanha foi estipulada a cessão de
250 a 300 mil kilometros quadrados
de terra no Congo, em troca de algu-
mas centenas de kilometros no Ca-
meroun e de uma espécie de protecto-
rado francez em Marrocos.

7Ú dllOdOC (Cos.tumescearem
üG UUGUG0 Ses) no «José de
Alencara

O futuro governo
de Pernambuco

Disse a « Noticia» que ao conse-
lheiro Rosa e Silva suecederá, em
Pernambuco, o que no estado do Rio
suecedeu ao dr. Edwiges de Queiroz—ser eleito e não ser empossado.

A Republica na
Sobre a China lemos nos jornaes

do sul os seguintes despachos tele-
graphicoc:

Paris, 24.=Dizem da China que os
revolucionários dominam o rio Yang-
Tsé; tomaram as cidades Wu-Chang,
Han-Kow, Hup-Guyang e Kin-Kian,
e ameaçam a capital.

Paris, 25.=Noticiam telegrammas
de Pekin que é melindrosa a situação
financeira do governo chinez, o qual
solicita um empréstimo de 12 milhões
de taels, a juros de 8 °/0-

=0 príncipe Liang-Thung escre-
veu ao almirante Sah dizendo que
auxilia os revolucionários por estar
convencido de que assim se acha
com a opinião mais geral do paiz.=Os revolucionários possuem cer-
ca de 400 canhões.

Os mesmos declararam que não se
responsabilizam pelas dividas do go-
verno actual.

PEKIM, 25=Telegramma de Shan-
ghai refere que o general Li-yuan-
hung, commandante dos revoluciona-
rios, escreveu uma carta ao almirante
Sah, pedindo a sua adhesão aos re-
beldes, prevenindo-o de que, no caso
delle recusar adherir, combatel-o-á a
outrance.

Paris, 26.=-A corte chineza, pouco
confiante da sua segurança na capi-
tal, resolveu abandonal-a, partindo ho-
je mesmo para o castello de Ihol a 200j
kilometros ao norte de Pekin.

Shanghai, 2õ.=As tropas de Fou
Chu passaram-se para os revolucio
narios.

Paris, 26.=Em virtude das declara-;
ções feitas pelos revolucionários de
se não responsabilizarem pelas divi-
dus actualmente contrahidas pelo go-
verno, a China tem encontrado diffi-
culdades insuperáveis para levantar
qualquer empréstimo.

PEKIM, 26=As legaçôes estrangei-
ras procedem actualmente ao exame
da communicação enviada pelo gene-
ral Liyuan-hung, commandante dos
revolucionários, aos cônsules em
Han-kou, na qual o general declara
que considera contrabando de guer-
ra todo o armamento, munições e
outros materiaes, que sejam destina-
dos ás forças imperiaes.

MORTOS
Victima de insidiosa moléstia que

ha muito vinha minando sua existen-
cia, suecumbiu, sexta feira ultima,
nesta capital o snr. Altredo Ferreira
de Menezes.

O finado que exercia a profissão
de typographo, trabalhou durante
algum tempo em nossas offiçinas.

Era casado, contando apenas 25
annos de idade e gozava de geral es-
tima no seio de sua classe e de quan-
tos o conheciam.

A' sua familia nossos sentimentos
especialmente a sua desolada esposa
d. Maria Amélia de Hollanda Mene-
zes.

?-•*

Falleceu, em dias de Outubro ul-
timo, no sitio Páu-sêco, do munici-
pio do Crato, o nosso velho e leal
amigo Antônio Leonidas da Cruz.

Era um homem de bem, da velha
tempera, destes que costumam antes
quebrar que torcer. Vivia da agricul-
tura e era um chefe de familia exem-
plar.

Contava 60 annos de idade e dei-
xa mulher e três filhos.

Foi sempre um dos combatentes
mais leaes e decididos das fileiras op-
posicionistas. Deixa um nome hon-
rado, de que muito se devem orgu-
lhar os seus descendentes.

A toda a sua familia enviamos os
nossos sinceros pêsames.

Está provado de um modo evidente
que a "Emulsão de Scott" é um pre-
parado de grande valor. "Attesto quetenho empregado em minha clinica e
sempre com bom resultado o preparado
denominado "Emulsão de Scott" dos
Snrs. Scott & Bowne, pelo que o repu-
to de um grande valor.
"Dr. Francisco Salema Garcia Ribeiro

"Rio de Janeiro.

Secçâo de Todos
Álvaro Martins

Percorrendo dia de finados, o Ce-
miterio, em romaria aos que se fo-
ram, tive a satisfação de ler, no gra-
dil onde repoisa eternamente o sau-
doso e sympathico cantor dos «Pes-
cadoresda Tahyba», as seguintes
producções litterarias:

NENIAS

no túmulo do Álvaro

Aqui dorme o Alvarins I Eis a guarida
Do merencorio sonhador profundo
Que se rira das penas d'esta vida
Que mofara das glorias deste mundo

De soluços magoados, triste, inundo
Do bardo a loisa pallida, esquecida ;
Do céo da pátria, mystico jócundo,
Elle era a estrella cândida, perdida...

Soffrer o gênio o escarneo dos tyranos,
Deixar ávida na manhan dos annos
E' do destino o inexorável thema...

Doces gorgeios que escutei
(outr'ora !...

Não canta mais, quando
(desponta a aurora,

O rouxinol da terra de Iracema.

I Virgílio Brandão.

AO ALVARINS

COLLÂ especial para vinho
de caju, a preço re-j

çjuzidq—na CASA VILLAJl, I

Na flor que treme e se agita
Ao sopro da viração
Ve-se a influencia bemdita

Da suprema Creação.

Tambem descubro a influencia
O fnlgir de inspirações
Na suprema florescência
De tuas bellas canções.

O que começa espontâneo
Cresce e torna-se immodal,
Assim brota do teu craneo
O amor da terra natal.

#**

O Cemitério acolhe esse filho il-
lustre do Ceará sob um gradil, cujo
terreno de l.1 ordem ainda não foi
comprado.

A benemérita e humanitária Loja
Amor e Caridade, de quem Álvaro
era orador, prometteu fazer alguma
cousa em seu beneficio. Da mesma
forma a illustrada associação « Phe-
nix Caixeiral.»

Brevimente serão reeditadas as me"

lhores producções do Álvaro, entre
as quaes se destaca o celebre soneto
« O Banco de Coral» que foi tran-
scripto em diversos jornaes da Eu-
ropa.

Quem de qualquer forma quizer
prestar algum beneficio á memória
do poeta dirija-se ao irmão do mes-
mo, Alfredo Martins, residente nesta
capital.

Álvaro que mereceu uma carta de
Guerra Junqueiro, outra de Thomaz
Ribeiro Eça de Queiroze Valentim
Magalhães, muito mais merecerá dos
cearenses. Ao retirar-me murmurei :
« Ditosa pátria que tal filho teve»...

Um amigo.

D* LONGE

(Para minha noiva)
"Alem e muito alem daquelles mares,"
Habita aquella a quem eu amo tanto.
—Viva minh'almaem languidos scismares
Triste chorando amargurado pranto.
En me conírhto quando o negro manto
Da noite desce sobre este lugajes ;
E faz-me o coração tremer de espanto
A contemplação das noites sem luares ...
Faz um anno, eu me lembro. Numa tarde,
Eu a vi debruçada na janella,
Tinha o negro cabello em confusão

Fitou-me. E o seu amor chamma que arde
Acordou de meu peito a sentinella
Batendo ás portas de meu coração.

Ceará -1911.

Raymundo Nonato Baptista

A" Sul America"
Companhia de seguros de vida
Fundos de garantia mais de 30 mil

contos—Sinistros e pagamentos aos
segurados mais de 20 mil contos.—-
Receita annual mais de 9 mil con-
tos.
Recebi da Companhia de Seguros

de Vida "Sul America", por interme-
dio do Escriptorio Central, a quantiade TRINTA E SEIS CONTOS SETE-
CENTOS E SETENTA E SEIS MIL
REIS por saldo de todas as indemni-
zações a que tinha direito pela apoli-
ce ri. 5.393 sobre a vida do Dr. Deo-
cleciano de Azambuja, cuja apólice
devolvo á dita Companhia para ser
cancellada.

Importância da apoli-
ce 5.393 20:000^000

Mais reembolso de 12
prêmios na base an-
nual de 1:398$ c/u 16:776$000

Total 36:776^000

(Sobre estampilha federal de 300
réis). Rio de Janeiro, 22 de Agosto
de 1911.-— Por procuração de D. Co-
rina de Menna Barreto de Azambuja,
beneficiaria, o General Manoel Anto-
nio da Cruz Brilhante.

Srs. Directores da "Sul America":
Tenho o maior prazer em declarar-

vos, cumprindo um acto de justiça,como procurador de minha cunhada
D. Corina Menna Barreto de Azambu-
ja, viuva beneficiaria de um seguro
feito nesta Companhia, por seu fina-
do marido Dr. Deocleciano de Azam-
buja, que a referida Companhia foi
de uma solicitude extrema, liquidan-
do o dito seguro em 24 horas, o quebem attesta a seriedade desta útil in-
stituição em observar os seus com-
promissos com os seus segurados.

Rio de Janeiro, 22 de Agosto de
1911.—O Oeneral Manoel Antônio
da Cruz Brilhante.

Nota da Directoria:
Data do fallecimento: 15 de Agosto

de 1911. 6
Data da apresentação dos docu-

mentos: 21 de Agosto de 1911.
Data do pagamento: 22 de Agosto

de 1911. 'i
Sede social=Rio de Janeiro=Ruado Ouvidor.
Succursal Ceará=Rua B. do Rio

Branco, n°. 108 B.
Representante GtTa\=Leonel Chaves

??•

TypOgraphia

Vende-se uma em bom estado,
constando de um prelo Liberty n.
4—34x48 cent. , um manual-j-
20x30. , uma rnachina de co"* r
pequena e uma variedade
typos de phantasias, vim ,
clichês etc. , quem pret r
dirija-se á Rua Municipal, ^

MUTILAD \J
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JOSÉ* MARIA PEREIRA da SILVA

Elixir de Nogueira
curado do terrível | cancro syphilitico rio nariz com <?

Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-
sa familia.

' imprensa do Paiz
Ha cerca de 18 annos desappare-

ceu desta cidade o meu filho Álvaro
José de Faria Flores, sem que obti-
vesse até hcje nenhuma noticia sua.
¦Querendo saber que é feito delle, ro-
:go á imprensa do paiz a caridade de
publicar estas linhas, auxiliando-me
desta maneira na procura do mesmo.

Peço igualmente a todos as pes-
soas que estas linhas virem, o favor
de indagar pelo desapparecido, infor-
mando-me, no caso de o encontrar
ou alguma noticia sobre o logar em
que elle esteja.

Ao caridoso jornal que publicar es-
"te meu pedido, peço enviar-me um
¦exemplar, agradecendo de antemão
vesse acto de benevola attenção.

Endereçar a:

Maria Floria Caldeiro Lopes,

Diamantina—Minas Oeraes.

Outubro—1911.
*•?

Mutuaria Cearense
116—Convido aos snrs. sócios pa-

ra fazerem a entrada de dez mil reis
(10^000), para formação do pecúlio
do sócio fallecido em Porangaba
dr. Ildefono Correia Lima, até o dia
15 do corrente mez e dessa data a
25 do mesmo aggravada com a mui-
ta de 25 °/0 por cento, (12^500 rs.) e
será eliminado o que não satisfizer a
dita entrada nos prazos designados.

Em sessão de hoje foram acceitos
sócios os snrs. dr. José Francisco
Coelho Sobrinho, Raphael Benjamin
da Fonseca, Napoleão Leocadio de
Lima, Josino de Brito Firmeza, Leo-
poído Gurgão Cabral, João Evange-
lista de Lima e d. Maria Angélica de
Oliveira Moura, aos quaes fica mar-
cado o prazo de 30 dias,a contar des-
ta data, para satisfazerem as contri-
buições exigidas, sob pena de ficar
em effeito a admissão.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
ll.° de Novembro de 1911.

O Secretario

Manoel J-orge Vieira

trgoria) «a, no fim do prazo de,iPhOÍOgTâphÍa Amena
15 annos, aquém pagar 3$000rs

iMUTUALIDADE vitalícia
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 51000 rs. por mez (X? Ça-

por mez (2? Categoria).
A jóia de entrada para ambas

as categorias é de 3$000rs.
Lista dos Sócios inscriptos na

Vgencia de Fortaleza :
581 D. Cidalina Alves Pinheiro
582 José Rodrigues Batalha
•583 Manoel Rodrigues, Batalha
584 D.Josepha Silveira de Souza
585 D. Maria da Conceição de

Oliveira
586 D. Maria Magdalena de Je-

sus
587 João Hermeto de Menezes
588 Diniz de Alencar Cunha
589 José Pierre Carneiro Filho
590 José Evandro Lopes
591 Vicente da Silva
592 Raymundo Benicio Ferreira

Lima
593 D. Cecy Peixoto Guedes
594 Antônio Sandoval Braça
595 José Baptista de Amorim
596 Raymundo Gutemberg Go.

mes
597 D. Maria José Nogueira de

Araújo
598 Antônio da Costa Theophilo
599 Francisco Soares Pereira |
600 Raymundo Domingues de

Sander.
Agencia—Rua Cel. Bezerril

n? 14.
Padre Aritnathéa Cysne.

«•»
Empreza Construclora Predia

Norte do Brazil

sede sooial: Fortaleza— Ceará

88, RUA BARÃO DO
RIO BRANCO, 88

Recebi da Empreza Constructora
Predial Norte do Brazil, a quantia de
dois contos seiscentos e setenta mil
reis (2:670$000) que me coube no
terceiro sorteio, realisado no dia 31
de Outubro, na qualidade de possu-
idor da caderneta n.° 1286, visto ter
cedido por egual preço o terreno a
que tinha direito.

Fortaleza, óde Novembro de 1911

(Assignado) Alvino Cavalcante Veras

Testemunhas: Manoel João Cavai
cante.

« José Gomes Carvalhedo
-i 9,-m S.

Direcção do pintor
J. Paula Barros

Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO. 1424. 14

AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

i— i > i m* ..
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Para curar incommodos uterlnoi. nâo
são mais precisos laes appareltios. Basta
A Saude da Mulher (de uso interno),

Remédio efficaz para as
enfermidades de senhoras

Eu, abaixo assignado. Doutor em
medicina pelas Faculdades do Rio •
de Paris, onde exerci a clinica durante
muitos annos. declaro que ainda nio
encontrei medicamento tio eflicai
para as moléstias uterinas, principal-
mente para as irregularldes mens-
truaes, como A Saude da Mulher. -
Dr. Valariano Ramos.-Rio, 18-8-1909.

a Saude da Mulher, por sua
acção estimulante e tônica so-
bre o utero, é o remédio por
excellencia para os incommo-
dos das senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
rnorrhagias, eólicas uterinas,
dores rheumaticas da edade
critica, irregularidades mens-
truaes. — Laboratono Daudt &
Lagunilla-Rio de Janeiro.
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de Oleo |
Piiro de *
Figado de %
Bacalhau %
com ílypo- |
phosphitos t
de Cal e de I
Sodae %
Glycerina. |

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS ¥GssassBsasssasBassn-g <e*
NÀO CONTEM ALCOHOL, %
CREOSOTE, GUAIACOL *
NEM NENHUMA SUBSTAN- J
CIA IRRITANTE.-NÃO %
CAUSA NAUSEA.-NÃO <f»
DAMNA O ESTÔMAGO.:: %

E o alimento mais puro e mais concen- &
trado que a sciencia conhece para nutrir ^
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT & BOWNE, CUntaa.Nora York
Kenhuma e legl-

•lma sem oits
mares,

^^^^é^^^^^^^^êi^^^^\

Mobilia^ BELLISSIMO SORTIMENTO
-1Q POR PREÇOS SEM COMPE-

TENCIA NA 
i;^ Mm{

6—PRAÇA DO FERREIRA—6
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Pbilomeno Gomes & Fios, avizam aos seus freguezes,
ao commercio e ao publicoem.geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a ma Fio-

riano Peixoto n. 85 e 87.
Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

Chloro-anemia, LymHdqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chroriicas, Tuberculose
. e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Dr. Âudãlio Gosta
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda
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Pará! Para!
O ces»»-ens3queíaportar aò Pará deve ter no pensamento que

o A£M*ZEVI de FERRA GrENi de Araújo Martins e Ç*, ao
P.OQLGVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras,

Porque.no lado ôb superioridade dos artigos
collocamos a modictdade dos preços

No afan de sd vender ARTIGOS BONS PO& PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a ncpaa caaa a fuma feliz de que gomamos.
Ninguém nos compete em cofo\«. e fgões de f^rro, fornos de ferro
* cobre, louças esmaltadas e de aluminlurn, ruberold, cal virgem,
vasilhames, b danças, pharóea, cordoalhas; tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casss, moveis, navios, madeira e mefcaesj linhas
de ^e^car, anzoe*, talheres, cimento, terçados, machados, navalha»,
roladeiras, bombas, mo!tões, cadern&ea, onas, bandeiras de todas
as naçSesi utensílios para todas aa profissões, engenhos e induc*
trías; armas, rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoa», etc. etc carbureto de qus-
lidade incompar*veí l Deslnfectautes ! Tubos e apetrecho para ca-
naiisarçâo de sgua e gaz I Machinas manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPEÜ10K e BARATO
Ara-ujo, /ftaitins & Comp.

Boulevard da Repubüca-^So? °MERCAD0

brandes fífmazens de ferragens
Knd. Tele. AGRAM08-0»fxa |£*o»t»l( 137

KO e A JB O (3- edição)
-Cod.-RIBBI<

eiêm do Par
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"PKEViDENCIA"
Caixa paulistajde perdões e pecúlios

SÜC0K KM SÃO f»ATJJLO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Socioa iüBcriptos ate' 18 de Setembro—7467g (

CAPITAI, RBJAUSADO—MAIS de 4.000:000$000)
CAPITAL SUBSCRIPTO pelos sócio» existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o BraxiU
FÜNCCIONA com auctcrisação do Governo da União, tflado

para garantia de soas operações DU2BJNTQS CONTOS DE
REIS no Thexonro Nacional.

Neuhsma sociedade mntualista braziletra ainda a excedeu
no numero de sócios kscriptoB, em pouco metade cinco annos
de sua existenci?,

Na caixa A—10 annos—Mírsalidade 5$ooo—habilita-ae o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo mespaea por toda a vida.

Na cax. B—15 annoa—Mensalidade 2$5oo —àabilita-se o
«ócio a receber uma Pes*ão de lso$ooo mensaes, por toda a vida.

Atti gindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ias.
crever d' ahi por deante pagará na Cr. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma do» Estatutos.

SORTEilOS em dinheiro ana seus associados duas veses ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
sionado, das importâncias de suas coctribu cOes,

gwçâo de 'Pecúlios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçSo ainda nSo uU

tra passada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

^Contribuições de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga mensalmen-
te dentro de 10 mezes, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de 1jooo$ooo, paga
dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será rettttuida no caso do fallecimento do sócio,
afim de occorrer ao sen funeral

IDADE de 20 a 55 annos.
O PecuUo Geral t composto de um serie de 3,ooo sócios e o

Popular e o Especial de i.3oo
E' a única que apresenta reses vantagens e garantias para o

mutvalista.
NSo se inscrevam m outra sociedade sem primeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA",
hform^çdes mais minuciosas 8^1Jcii<?m c

^^í»te Geral ao Ceará
ÁLVARO m CASTRO CORHETA

Praça José de Alencar, 16—A—e do
Agente viajante nc interior do Estado

Rajmunde Nonato de Oüvekae Kuclydea Rodrigues Pereira,

RHEÜMATISMO
life Mar 8 Cerebral

JL/Cucorriica ou F^lorce» Brancas
M«lestiaa da pel>e

Ia»pwrez«t& tio »au^uc.
Lyntphalismo,

Uicaras e jfommaaDoree uos onaoa
Ecicemat

üjsrtliros,¦K*wg»*nrem. Eezemas.
l^sri<IaH>( Boubafl,

iCscroplíuia». ITnsttiia»
ParalyBiíss ifottOHas

Artbrite l>leiaixorr«Kica

Todas estas doenças têm cura iromediata com o
emprego do poderoso depuratlvo

Composto felicíssimo k âàúu yegetaes
ègFiáiiir

Nesbuai outro medic&aieütç ojovém me'hor á depura-
Ção de um vicio do Sangue ao qua o Cajarnbeba, B0
¦osrao tempo estimslando o eetomngfo e tonificando o orga-
ni»mo.

O Cajurubéba tem cotao olementoa sotiToa vario
irinoipioa de exolnaivamente vegetal, de onde dependem oa
MUS EFFBITÓS MEDICAMENTOS K O S3GRBD0 D* S"A PO
DSROSA UFFlCàCIA.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tratamento das mclcÉtlas

do Sangue
Vende-se em todas as pharmaciaa e drogf*rJa«

—Depositários geraes—
Em Pernambaco 11. 10

Silva Bragi k Comp. 
'

üio Ceará

OsYaido studart

„PRÂNA,,
SPARKLETS.

Uma delicia
nos dias
de Calor 1

á
xsssM

I
I

/*¦¦:¦

Tendo água fresca, poáírei* transf rmai*a em iove e

Âgiuia Gai©sa0 I
;S3?

fará isso bi\st:\ ler ura

Sipliáo „Pí-rmzy) Sp^rMsS:
•í os rèspociixo? cartvicliof. o
que tu d j custa uma bina^íla.

Uma e^perieíicia conveacorá o qual-juor fvetsQd que é um
objecto da real e perninrceníe utiiid-ide em saa casa. .

A' venda em toda a parts
N

HBjai mi m 4M C morem de preferenciai
Pili m\\ m #% ^ drtfabHcsrtPsVASCON.
m*m*m*mm v*** CELLOS & C* que *3o
«m acabamento e material melhores otie todas as ou-
ira* Trassem o carrobn a FOGO doa refVridos
fabr<c?tites para o comprador ite uSo deixar illudir

co«3 artV"» àt irjferior qualidade.
Ãrs crmprsd^rí»?» estendidas pedem os fabricantes VAS«

CONCjyLLOS & C* o cottfronto de sens art''j?pR erm os de qual-
quer vendedor para assim verificarem a diffèfcçi que existe e o
que se afirma

i
1


